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ARTE E VIDA SEVERINA: PROJETO DE EXTENSÃO EM TEATRO COM JOVENS 

E ADOLESCENTES EM BARRA DE SANTO ANTÔNIO-AL 

 

 

 

 

RESUMO  

Análise do processo artístico e pedagógico da montagem do espetáculo teatral 

"Morte e Vida Severina", apresentado por jovens e adolescentes em escola pública 

da cidade de Barra de Santo Antônio, Alagoas. O objetivo foi investigar como o 

envolvimento dos estudantes nesse projeto contribuiu para seu desenvolvimento 

artístico, sua compreensão da obra e sua capacidade de análise crítica e estética. 

Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica e documental sobre a obra de João 

Cabral de Melo Neto e as teorias pedagógicas relacionadas à Arte e ao Teatro na 

educação. Os resultados revelam a relevância do Teatro como ferramenta 

pedagógica e a importância de projetos artísticos nas escolas públicas, 

proporcionando oportunidades de expressão, reflexão e crescimento pessoal para os 

participantes. 

 

PALAVRAS CHAVE: Pedagogia do Teatro, Teatro na Comunidade, Extensão 

Universitária, Morte e Vida Severina, João Cabral de Melo Neto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

ARTE E VIDA SEVERINA: EXTENSION PROJECT IN THEATER WITH YOUNG 

PEOPLE AND ADOLESCENTS IN BARRA DE SANTO ANTÔNIO-AL  

 

ABSTRACT 

Analysis of the artistics and pedagogical process of staging the theatrical show 

“Morte e Vida Severina”, by João Cabral de Melo Neto, presented by young people 

and adolescents students in a public school in the city of Barra de Santo Antônio, 

Alagoas. The objective was to investigate how the students’ involvement in this 

Project contributed to their artistic development, their understanding of the work and 

their capacity for critical and aestethic analysis. To thisend, a bibliographic and 

documentary review on the work of João Cabral de Melo Neto and the pedagogical 

theories related to art and theatre in education. The results reveal the relevance of 

theater as a pedagogical tool and the importance of artistics projects in public 

schools, providing opportunities for expression, reflection and personalgrowth for 

participants. 

 

Keywords: Theater Pedagogy, Theater in the Community, University Extension, 

Morte e Vida Severina, João Cabral de Melo Neto. 
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1. INTRODUÇÃO 

Morte e Vida Severina, obra icônica escrita por João Cabral de Melo Neto, 

apresenta uma profunda reflexão sobre a vida e a morte na realidade nordestina. 

Essa obra literária ganhou ainda mais força quando adaptada para apresentações 

artísticas e pedagógicas, possibilitando uma abordagem didática sobre a história e 

as características socioculturais da região. 

Barra de Santo Antônio, município situado no estado de Alagoas, surge como 

um palco significativo para a encenação de Morte e Vida Severina. Por meio de 

produções artísticas e práticas pedagógicas, os artistas e educadores dessa região 

encontraram uma maneira de explorar e transmitir os elementos simbólicos e as 

experiências vividas pelos personagens da obra. 

Nesta pesquisa, propomos investigar e analisar o processo artístico e 

pedagógico de Morte e Vida Severina em Barra de Santo Antônio/AL, visando 

compreender como a adaptação dessa obra literária se estabeleceu como uma 

ferramenta de valorização cultural, exposição das adversidades sociais e promoção 

da educação por meio da arte. 

Através deste relato, buscar-se-á compreender as motivações, desafios e 

impactos dessa encenação em Barra de Santo Antônio, destacando o papel do 

teatro como fonte de aprendizado e transformação social. 

A monografia foi dividida em duas partes, nas quais procuramos, 

primeiramente, fazer um relato crítico do processo artístico e pedagógico desta 

montagem e, em seguida, realizar uma análise crítica da obra apresentada. 

Por meio deste trabalho, espera-se contribuir para a valorização do patrimônio 

cultural local, aprofundar o debate sobre as relações entre Arte e Educação, bem 

como evidenciar a importância da adaptação teatral como instrumento de 

sensibilização e conscientização sobre temáticas presentes na obra de João Cabral 

de Melo Neto. 
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2.O PROCESSO ARTÍSTICO E PEDAGÓGICO DE “MORTE E VIDA SEVERINA”, 

EM BARRA DE SANTO ANTÔNIO/AL 

2.1. OFICINAS LIVRES DE INICIAÇÃO TEATRAL 

Tudo se inicia com o projeto de extensão universitária Oficinas Livres de 

Iniciação Teatral, aprovado no edital Programa Círculos Comunitários de Atividades 

Extensionistas (ProCCAExt), da Pró-Reitoria de Extensão (Proex) da Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal). Segundo o edital de 2018, o ProCCAExt era um programa 

de extensão voltado para o desenvolvimento de:  

projetos acadêmicos pautados em uma abordagem que relaciona o conhecimento 

acadêmico-científico-tecnológico a ações coletivas, comprometidas com o 

humanismo e com a democracia, que estejam pautadas no princípio da 

solidariedade e sejam socialmente úteis, tendo como ponto de partida as 

necessidades das comunidades universitária e alagoana [UFAL, 2018a, p. 01] 

[Anexo 1]. 

 

O projeto aprovado neste edital – Oficinas Livres de Iniciação Teatral - foi 

apresentado pelo professor Marcelo Gianini, do curso de Teatro Licenciatura, como 

desdobramento de projeto realizado no ano anterior, desenvolvido na cidade de 

Paripueira, que resultou na montagem do espetáculo teatral Édipo Rei, dirigido por 

Cleyton Alves, com cenografia e figurinos desenvolvidos por Nathaly Pereira, ambos 

discentes do curso de Teatro Licenciatura, e direção musical do estudante do curso 

de Licenciatura em Música Rafael de Almeida Pedrosa, tendo no elenco jovens 

moradores desta cidade do litoral norte de Alagoas. O objetivo era o de proporcionar 

o acesso de setores da juventude das cidades de Maceió e Paripueira à linguagem 

teatral, capacitando-os na produção, fruição e contextualização de obras artísticas, 

ao mesmo tempo em que possibilitaria a três estudantes de Teatro Licenciatura da 

Ufal rica experiência na condução de processos artístico-pedagógicos [UFAL, 2023a] 

[Anexo 2]. 

Foram selecionados três discentes do curso em Licenciatura em Teatro como 

bolsistas e oficineiros: Alex Sandro de Azevedo, Carlos Alberto Porfirio dos Santos e 

Gabriela Ferreira Gonçalves.  

Como primeira etapa, o projeto realizou o curso de extensão Formação de 

Oficineiros em Teatro, com o objetivo de capacitar não somente os três bolsistas 
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participantes, bem como pedagogos teatrais e agentes socioculturais, 

proporcionando 

a outros estudantes de teatro e artistas teatrais de Alagoas a mesma formação. A 

necessidade de capacitação dos bolsistas e de artistas de teatro em geral visava 

proporcionar uma formação continuada, baseada em pesquisas acadêmicas, 

formando um corpo artístico-pedagógico voltado a esse tipo de ação [UFAL, 

2018b] [Anexo 3]. 

 

O curso aconteceu no Espaço Cultural Universitário da Ufal, que está situado 

no Centro de Maceió, composto por dez (10) encontros semanais, aos sábados, das 

9h00 às 13h00, entre os dias 05 de maio e 14 de julho de 2018, com atividades 

práticas e estudos teóricos sobre ação cultural, modalidades pedagógicas em teatro 

para a comunidade e troca de experiências entre os participantes e convidados. A 

programação do curso, que incluía aulas experimentais ministradas pelos três 

bolsistas, foi a seguinte:  

1º encontro: ação cultural  

2º encontro: práticas pedagógicas de teatro em comunidade  

3º encontro: troca de experiências com convidados  

4º encontro: práticas pedagógicas e reflexão crítica  

5º encontro: aula experimental (bolsista)  

6º encontro: aula experimental (bolsista)  

7º encontro: aula experimental (bolsista)  

8º encontro: práticas pedagógicas e reflexão crítica  

9º encontro: troca de experiências com convidados  

                              10º encontro: práticas e reflexões finais [UFAL, 2018b] [Anexo 3]. 

 

 

A experiência destes dez encontros foi extremamente relevante para a 

preparação das oficinas que seriam realizadas. Nestes encontros preparatórios 

tínhamos dinâmicas em grupos, leitura de textos, criação e apresentação de cenas, 

discussões e reflexões a respeito dos temas abordados. A culminância deste 

processo foi o que nos deu confiança e suporte preparatório para as oficinas livres 

de iniciação teatral que realizaríamos.  
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2.2. PLANEJAMENTO  

A princípio, dentro do nosso plano de trabalho, o projeto Oficinas Livres de 

Iniciação Teatral era para acontecer nos municípios de Maceió e Paripueira, como 

descrito acima, mas como no edital de 2017, Paripueira já tinha sido contemplada 

com o projeto que culminou com o espetáculo Édipo Rei, escolhi realizar as oficinas 

no município vizinho, Barra de Santo Antônio. Esta escolha se deu influenciada por 

um desejo anterior meu e de um amigo, Marcos Antônio Albuquerque, morador de 

Barra de Santo Antônio, de realizar uma oficina de teatro com alunos de escolas 

públicas daquele município, e que não havíamos conseguido concretizar até então. 

Após ser selecionado como oficineiro e bolsista neste projeto de extensão, 

conseguimos nos reunir, conversar e concretizar este sonho.  

Marcos Antônio é ator, cenógrafo, pintor, escritor, humorista e amigo há mais 

de 28 anos, quando nos conhecemos em 1995 numa oficina teatral ministrada por 

Cleuson dos Santos Lima, ex-aluno da Ufal, em Paripueira/AL.  

Continuando a respeito do planejamento da oficina, tínhamos várias ideias. 

Pensávamos em começar com jogos teatrais, leitura de textos como cordéis, poesias 

e contos e no final do processo uma apresentação para os próprios alunos na 

escola. E fomos mais além, inclusive pensamos em cada um escolher um texto ou 

mesmo a ideia de texto e para lermos e discutirmos juntos a possibilidade de um 

futuro texto a ser trabalhado mais adiante.  

Na segunda semana levei o texto Morte e Vida Severina, de João Cabral de 

Melo Neto, pois lembrava de uma aula de Literatura Dramática, ministrada pelo 

professor Otávio Cabral, no curso de Teatro Licenciatura, em que foi feita uma 

análise do texto e naquele momento fiquei encantado pela força da causa e questão 

social. Fomos pesquisar mais sobre o texto e descobrimos se tratar de um clássico 

nordestino, que trazia o que gostaríamos de trabalhar: algo que gritasse pela causa 

social.  

Marcos opinou em fazer uma adaptação deste texto e idealizou que Severino 

seria um retirante nordestino fugindo da seca, da fome, da miséria em meio às 

injustiças sociais e, ao chegar na cidade grande, sentiria dificuldades em lidar com 

as tecnologias em um futuro além da nossa realidade. Nesta adaptação, queríamos 
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mostrar não só as facilidades, mas também os malefícios que a tecnologia causa 

para a humanidade. Porém, a ideia da adaptação não chegou a se concretizar 

porque nos tomaria muito tempo, por estarmos focados no planejamento, 

organizando o início da oficina livre teatral.  

Na semana seguinte fomos até a Secretaria Municipal de Assistência Social da 

Barra de Santo Antônio, pois pretendíamos realizar as oficinas de teatro no CRAS — 

Centro de Referência da Assistência Social, daquele município. Como Pablo Gean 

Romão da Silva, então Secretário Municipal de Assistência Social, não estava, 

conversamos com Assessora Técnica desta Secretaria, Ana Cristina de Amorim 

Leão, e com o (falecido) Diretor de Políticas Públicas, Geraldo Fernandes Melo. A 

conversa foi produtiva, pois conseguimos um carro de som para anunciar as 

inscrições das Oficinas Livres de Teatro no município de Barra de Santo Antônio e o 

espaço onde aconteciam as atividades lúdicas do CRAS para grupos de jovens e 

idosos.  

Foi feita a inserção de vinte adolescentes do grupo de jovens do CRAS, pois ao 

pedir o apoio da Secretaria de Assistência Social ficou acordado que faríamos a 

inscrições destes jovens na oficina de iniciação teatral. Estes jovens participavam 

uma vez por semana de atividades no CRAS, acompanhados e acolhidos por 

psicólogo, assistente social, pois enfrentavam problemas pessoais, como falta de 

recursos financeiros, violência familiar, dentre outras. Situações estas que 

impactavam diretamente no desempenho escolar e na saúde mental desses jovens.  

Fomos também até a Escola Municipal Edjackson Leocádio conversar com a 

diretora, professora Nizaneide Mendonça da Silva, para conseguirmos mais um 

espaço para os ensaios, pois em alguns finais de semana o espaço do CRAS era 

utilizado para festas e confraternização de grupos. Confirmado mais um espaço para 

as oficinas, marcamos a data de inscrições, que aconteceram entre os dias 17 e 21 

de junho de 2018. Fizemos inscrições de 100 alunos: 80 de escolas públicas (Escola 

Estadual Prof. Sebastião Felisberto de Carvalho, Escola Municipal de Ensino 

Fundamental 7 de setembro, Escola de Ensino Fundamental Edjackson Leocádio 

dos Santos) e os 20 jovens do CRAS.  



16 
 

Nossas oficinas aconteceriam na escola Edjackson Leocádio, aos sábados, de 

9h às 11h. Dividimos a oficina em três trimestres, com uma quarta etapa voltada 

para a construção de um espetáculo teatral: 

1ª Etapa: 1º a 3º mês de trabalho (julho a outubro de 2018);  

2ª Etapa: 3º ao 6º mês (outubro a dezembro de 2018); 

3ª Etapa: 6º ao 9º mês (janeiro a março de 2019);  

4ª Etapa: 9º ao 14º mês (março a setembro de 2019).  

Após o terceiro mês de oficinas, conversei com Marcos a respeito de 

acrescentarmos um artista-pedagogo à equipe para trabalhar conosco as 

coreografias do espetáculo Morte e Vida Severina: Clodoaldo Santos, coreógrafo e 

ator. E assim formamos o trio pedagógico e artístico que conduziria todo o processo. 

2.3. IMPASSES E PROCESSO PEDAGÓGICO  

Figura 1: Registro do 3º encontro realizado na Escola Edjackson Leocádio. Arquivo do autor. 

Iniciamos as oficinas com sessenta e três (63) alunos (pré-adolescentes e 

adolescentes), na escola Edjackson Leocádio. Neste primeiro encontro não 

envolvemos os participantes do CRAS, pois ficou acordado com o Diretor de 

Políticas Públicas Geraldo Fernandes Melo que estes jovens só iniciariam quando 
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ele pudesse comparecer ao primeiro encontro para poder dar umas palavras com 

todos, inclusive pedindo-lhes respeitos, compromisso e que aproveitassem a 

oportunidade de participarem de uma oficina gratuita. Tratava-se de jovens com 

problemas familiares, históricos de violência doméstica, automutilação, não 

aceitação de sua sexualidade. Situações estas que impactavam diretamente o 

desempenho escolar e a saúde mental desses jovens.  

Neste encontro, começamos a conhecer cada um por meio de uma dinâmica: 

o aluno se dirigia até o centro do círculo, se apresentava para os colegas dizendo 

seu nome, quantos anos tinha, rua onde morava no município, algo que não gostava 

em si, algo que admirava em si e realizava um gesto que o representava. Não 

tivemos o segundo encontro por conta do espaço da escola e do salão do CRAS 

estarem com atividades.   

A partir do terceiro encontro inserimos o grupo de jovens do CRAS, 

apresentando os 18 integrantes aos quarenta e três alunos que já existiam. Fizemos 

uma grande roda e começamos com a pergunta: quem eu sou? O que quero? Para 

onde eu vou? Os alunos apresentavam-se para os demais colegas e faziam um 

breve comentário sobre si, em seguida sobre seus sonhos, planos, profissões a 

seguir e a concretização destes planos. Esta dinâmica aproximou ainda mais o 

grupo do CRAS com o grupo de quarenta e três alunos. Neste mesmo dia passamos 

um questionário: onde moro, quantas pessoas residem comigo, quem são elas, 

como é minha convivência com elas e se os familiares me apoiam no curso livre de 

teatro.  

A entrada dos dezoito alunos do CRAS mudou muito as relações internas por 

conta que eles incentivaram os demais alunos a participar, pois por serem 

participativos, opinavam e apresentavam ideias, sem falar na história de vidas que 

cada um trouxe para o grupo, os relatos sobre suas vidas, acontecimentos e 

superação, que fizeram com que os demais seguissem o mesmo caminho nas 

oficinas. Infelizmente muitos desses registros foram perdidos e não conseguimos 

recuperá-los.  

Durante o processo houve diversos problemas que conseguimos contornar, 

como a evasão de alunos que tinham papéis principais no espetáculo. Por exemplo: 

inicialmente tínhamos um ator interpretando o personagem Severino e, com sua 
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saída, colocamos dois atores que se alternavam neste papel, entre outras cenas. 

Outro problema, este relacionado à formação escolar dos participantes, pois a 

maioria dos jovens, que estavam no 9º ano do Ensino Fundamental e 1º ano do 

Ensino Médio, tinha dificuldade com a leitura. Eu e Marcos tivemos de separar os 

atores que estavam com dificuldade de leitura daqueles que conseguiam ler um 

pouco melhor. Conseguimos detectar que muitos não respeitavam a pontuação, 

tinham dificuldade em dar a intenção às frases ou colocar “cores” nas palavras. 

Nesta divisão, focamos em prezar pela palavra bem-dita, bem expressa. Então 

enquanto eu estava no salão do CRAS fazendo a leitura do texto com um grupo, 

Marcos ficava com uma parte da turma em outro espaço também fazendo a leitura 

do texto, e Clodoaldo com mais outra turma coreografando cenas.  

Outro problema a ser destacado foi um pequeno desentendimento entre os 

três artistas pedagogos, contornado por meio de uma roda de conversa na qual os 

próprios alunos pediram que tudo se resolvesse ali. A solução do impasse vindo do 

grupo evidenciou a importância de processos artístico-pedagógicos que buscam a 

autonomia dos participantes, que assim se tornam co-responsáveis pelas escolhas 

estéticas e éticas do trabalho.  

Ainda ficamos um mês sem ter ensaios, pois não tivemos espaço para 

ensaiar. Nas duas últimas semanas desse mês realizamos jogos teatrais em uma 

praça da cidade, porém na primeira semana não surtiu um resultado legal, porque os 

atores ficaram inibidos ao fazer pequenas falas de seus personagens. Ao término 

deste dia, fizemos um círculo na praça e conversamos a respeito dessa experiência, 

quando os atores falaram a respeito de seu desconforto e da diferença de ensaiar 

em um local aberto. Já na semana seguinte sentimos os atores mais a vontade para 

ensaiar. Neste momento do processo, eu ficava trabalhando o texto com aqueles 

atores que estavam com dificuldades na leitura, Marcos fazia a marcação no palco 

com os que já tinham decorado seus textos e Clodoaldo fazia ajustes com os atores-

dançarinos. Porém, os problemas não paravam. Houve desistência de mais da 

metade dos atores do elenco.  

Utilizamos os Jogos Teatrais de Viola Spolin como ferramenta pedagógica, na 

busca de refletir e repensar as práticas do teatro com iniciantes. Esta proposta tinha 

como objetivo estimular a participação dos alunos nas aulas de teatro com mais 
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entusiasmo, socialização, criatividade, memorização e coordenação. Assim, foram 

selecionados vários jogos que propusessem um problema a ser solucionado 

cenicamente entre os atores-jogadores do grupo, sendo que cabe a cada um buscar 

as possíveis soluções para o jogo.  

A metodologia utilizada dos Jogos Teatrais de Viola Spolin apresenta três 

operadores para o aprendizado do teatro: foco, instrução e avaliação. O foco coloca 

o jogo em movimento, as instruções são as palavras que ajudam a guiar o jogador 

para o foco durante o jogo e a avaliação é direcionada à partir do foco. 

O jogo é psicologicamente diferente em grau, mas não em categoria, da atuação 

dramática. A capacidade de criar uma situação imaginativamente e de fazer um 

papel é uma experiência maravilhosa, é como uma espécie de descanso do 

cotidiano que damos ao nosso eu, ou as férias da rotina de todo o dia. 

Observamos que essa liberdade psicológica cria uma condição na qual tensão e 

conflito são dissolvidos, e as potencialidades são liberadas no esforço espontâneo 

de satisfazer as demandas da situação [BOYD apud SPOLIN, 1992, p.5]. 

 

Cito, a seguir, dois jogos propostos por Viola Spolin realizados durante as 

Oficinas Livres de Teatro, com o intuito de exemplificar nosso processo pedagógico: 

1. OUVINDO O AMBIENTE 

 PREPARAÇÃO 

Grupo todo. 

FOCO 

Ouvir o maior número de sons possível no ambiente imediato. 

DESCRIÇÃO 

O grupo todo permanece sentado, silenciosamente, de olhos fechados, por 

um minuto ou mais, ouvindo os sons do ambiente imediato. Os jogadores 

prestam atenção para os diferentes sons que há no ambiente. 

INSTRUÇÃO 

Ouça todos os sons à sua volta - até os mais imperceptíveis! Preste atenção! 

Ouça o maior número de sons possível! 

AVALIAÇÃO 

Quais sons você ouviu? (Peça para os jogadores identificarem tantos sons 

quanto possíveis). Quantos ouviram aquele som? Quais sons ainda não 

foram mencionados? 

NOTAS 

1. Dê esse exercício como tarefa de casa, a ser feita por alguns minutos por 

dia, ao caminhar, em casa, com a família, etc. 

ÁREAS DE EXPERIÊNCIA 

Jogo de Ouvir-Escutar 

Aquecimento Silencioso 

Jogo Sensorial [SPOLIN, 2008]. 
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2. CAMINHADA NO ESPAÇO  

PREPARAÇÃO 

 Coordenador: Leia Comentário sobre Caminhada no Espaço [...]. Você pode 

querer evitar esses jogos [...] até se sentir mais confortável e em contato com 

essa abordagem do espaço [...]. 

 FOCO 

 Sentir o espaço com o corpo todo. 

 DESCRIÇÃO 

Os jogadores caminham e investigam fisicamente o espaço como se fosse 

uma substância desconhecida. 

 INSTRUÇÃO 

(Dê algum tempo entre cada frase de instrução para que os jogadores 

possam passar pela experiência). 

Caminhe por aí e sinta o espaço à sua volta! Investigue-o como uma 

substância desconhecida e não lhe dê um nome! Sinta o espaço com as 

costas! Com o pescoço! Sinta o espaço com o corpo e deixe que suas mãos 

formem um todo com seu corpo! Sinta o espaço dentro da boca! Na parte 

exterior de seu corpo! Sinta a forma de seu corpo quando se move pelo 

espaço! Agora deixe que o espaço sinta você! O seu rosto! Os seus braços! O 

seu corpo todo! Mantenha os olhos abertos! Espere! Não force! Você 

atravessa o espaço e deixa que o espaço o atravesse! 

 AVALIAÇÃO 

Alguém teve a sensação de sentir o espaço ou de deixar que o espaço o 

sentisse? (Não insista na avaliação das caminhadas no espaço.) 

 NOTAS 

1. Como em todas as caminhadas no espaço, o coordenador-instrutor 

caminha com o grupo enquanto dá instruções para o exercício. Utilize as 

características físicas de seus jogadores (boca cerrada, ombros curvados, 

etc.) como guia para dar as instruções para as caminhadas no espaço. Por 

exemplo, se um dos jogadores tem uma expressão rígida no olhar, você pode 

dizer: coloque espaço onde estão os seus olhos! Deixe que a sua visão passe 

pelos seus olhos! Quando especificar a área de tensão de um dos jogadores, 

não deixe que ele o perceba. O que ajudar a um deles, ajuda a todos. 

2. Uma introdução simples para a substância do espaço é perguntar para os 

jogadores o que existe entre você e eles. Os jogadores irão responder: Ar, 

Atmosfera, Espaço. Independentemente da forma como os jogadores a 

denominam, peça para considerarem aquilo que está entre, ao redor, acima e 

abaixo deles como sendo substância do espaço para o objetivo deste 

exercício. 

 ÁREAS DE EXPERIÊNCIA 

 Caminhada no Espaço 

 Tocar - Ser Tocado 

 Aquecimento Silencioso 

 Jogo Sensorial 

 Movimento Físico e Expressão 

 Tempo Presente/Aqui, Agora! [SPOLIN, 2008]. 
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Figura 2: Registro de jogo teatral realizado durante as oficinas na Escola Edjackson Leocádio (acervo 

pessoal) 

2.4. MATERIAIS POÉTICOS DE PESQUISA  

Como dito acima, a dificuldade de leitura da maioria do grupo prejudicava 

muito a compreensão do texto de João Cabral de Melo Neto. Assim, procuramos 

outras mídias que pudessem aproximar o grupo da história a ser contada. Iniciamos 

apresentando ao grupo o filme "Morte e Vida Severina", lançado em 1977, e dirigido 

por Zelito Viana. 

A história se passa no sertão nordestino e retrata a jornada do retirante 

Severino, que busca uma vida melhor, deixando para trás a dura realidade da seca e 

da miséria. Ao longo do caminho, ele encontra outros personagens que também 

enfrentam os desafios da sobrevivência em meio a condições adversas. 

O filme retrata de maneira poética e realista a dura existência do povo 

nordestino, abordando temas como a fome, a migração em busca de melhores 

condições de vida e a luta pela sobrevivência. A trama reflete as dificuldades 

enfrentadas pelos retirantes nordestinos e critica as desigualdades sociais presentes 

na região. 

"Morte e Vida Severina" [1977] recebeu diversos prêmios, incluindo o Kikito de 

Ouro de Melhor Filme no Festival de Gramado, em 1977. A adaptação 
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cinematográfica é considerada uma referência na história do cinema brasileiro, por 

sua abordagem artística e socialmente relevante. Assistir ao filme a princípio foi 

impactante, porém, por ser longo, alguns dos meninos dormiram, não assimilando 

bem o conteúdo. Ao final da exibição, procuramos, através do diálogo coletivo, tirar 

algumas dúvidas, o que, acredito, ampliou o entendimento do tema e da obra de João 

Cabral. 

No encontro seguinte, assistimos ao telefilme dirigido por Walter AVANCINI 

[1981], amplamente elogiado pela sua fidelidade à obra original e pela interpretação 

forte e comovente dos atores. A direção de Walter Avancini é habilidosa na 

transposição do poema para a linguagem visual, transmitindo ao espectador a dura 

realidade enfrentada pelos personagens. A escolha dos cenários áridos e a 

Fotografia em tons escuros e contrastantes cria uma atmosfera opressiva, 

ressaltando o contraste entre a vida e a morte. A interpretação dos atores é 

marcante, com destaque para José Dumont no papel de Severino. Sua 

expressividade e entrega emocional dão vida ao personagem e reforçam a 

mensagem de resistência diante das adversidades. No geral, "Morte e Vida 

Severina" [1981] é uma adaptação importante e significativa, que captura a essência 

Figuras 3 e 4: dois registros da apresentação do dia 21/09/2019, na Escola Edjackson Leocádio, onde 

se podem ver contrastes de iluminação inspirados nos filmes pesquisados (acervo pessoal). 
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do poema e apresenta uma visão impactante da realidade dos retirantes 

nordestinos. A direção de Walter Avancini contribui para a força e a autenticidade da 

obra. 

E por fim, descobrimos a animação realizada por Afonso Serpa [2010]. Esta 

versão audiovisual da obra-prima de João Cabral de Melo Neto por si só apontava 

direcionamentos e sugestões de como se situar na cena, pois a escolha se deu com 

a presença também dos alunos, que assim acharam esta forma bem mais 

compreensiva do que a leitura do texto original.  

Assistimos à animação e vimos que era tal qual o texto original, porém se 

diferenciava do filme e do telefilme, que recebem as músicas compostas por Chico 

Buarque de Hollanda. As partes musicadas nestes filmes eram faladas na animação, 

o que se tornou para bem mais interessante para os participantes e também auxiliou 

nos ensaios, deixando-os mais interativos e dinâmicos.  

2.5. A CONSTRUÇÃO DA CENA 

Na construção da cena, começamos com a escolha dos personagens, pois 

necessitaríamos separar os atores/dançarinos que faziam papéis menores e que 

estavam também participando das coreografias apresentadas entre uma cena e 

outra durante o espetáculo, dos atores com textos longos, como, por exemplo, 

Severino, mulher da janela, mestre Carpina, entre outros, deste modo facilitaria o 

processo de ensaios. 

Eu e Marcos Antônio dividimos entre nós o grupo com textos longos, 

composto por doze participantes, em dois subgrupos, cada um contendo seis atores, 

para trabalharmos a interpretação do texto, e logo após a marcação da cena no 

palco. Clodoaldo ficou com oito atores/dançarinos para as coreografias e os textos 

menores. Já nos últimos três meses, antes da apresentação, fizemos a edição do 

áudio da animação Morte e Vida Severina [2010], dirigida por Afonso Serpa. Uma 

vez com o áudio da animação editado, começamos o trabalho de dublagem, visto 

que usamos este recurso na montagem final. Como os textos já estavam decorados 

e entendidos pelos atores, fomos para a sincronização da atuação com o áudio. 

Esse processo foi, nas duas primeiras semanas, cansativo e dificultoso para eles, 

mas a partir da terceira semana os atores foram se adaptando e notamos um 

crescimento perante todos na evolução.  
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Partimos então para a produção executiva do espetáculo. Fomos em busca 

de apoio para construção do cenário, mas não tivemos êxito. Assim contornamos a 

situação com o que tínhamos, inclusive reunimos as mães dos alunos e pedimos a 

colaboração de R$ 5,00 de cada uma. Eu, Marcos Antônio e Clodoaldo também 

colaboramos para a compra de tecidos para cobrir as portas e paredes da escola, 

criando um cenário mais fidedigno possível à proposta poética; conseguimos a caixa 

de som da escola e a iluminação entre nós oficineiros. Alguns elementos cênicos, 

como galhos, folhas secas, terra foram trazidos pelos participantes. E desta forma 

conseguimos realizar a apresentação do espetáculo Morte e Vida Severina, 

superando todas as expectativas diante das condições que tínhamos naquele 

momento. 

3. ANÁLISE CRÍTICA E ESTÉTICA DO ESPETÁCULO “MORTE E VIDA 

SEVERINA”, EM BARRA DE SANTO ANTÔNIO-AL 

 

3.1. JOÃO CABRAL DE MELO NETO: VIDA, OBRA E CONTEXTO HISTÓRICO 

João Cabral de Melo Neto nasceu no Recife, em 9 de janeiro de 1920. Passou 

a infância no interior de Pernambuco e estudou em colégios religiosos. Em 1945 

ingressou na carreira diplomática. Os diferentes lugares em que serviu são descritos 

em vários de seus poemas, destacando-se, no entanto, a Espanha como a terra 

estrangeira com que o poeta estabeleceu vínculos mais fecundos. Três de seus 

livros foram impressos nesse país. Seu texto de maior êxito popular é Morte e Vida 

Severiana (1955), já traduzido para o alemão, o espanhol, o francês, o inglês e o 

italiano. Levado à cena pelo Grupo TUCA, da Pontifícia Universidade Católica (PUC) 

de São Paulo, com direção de Silnei Siqueira e Roberto Freire, conquistou o primeiro 

prêmio do Festival Universitário de Nancy, em 1966. João Cabral foi membro da 

Academia Brasileira de Letras ocupando a cadeira de número 37, ganhou o 

prestigioso Neustadt International Prize for Literature, da Universidade de Oklahoma. 

Faleceu no Rio de Janeiro, em 9 de outubro de 1999. 

Segundo Antônio Carlos Secchin, doutor em Letras e professor titular de 

Literatura Brasileira da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na “Introdução” aos 

Melhores Poemas de João Cabral de Melo Neto, 
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para o leitor acostumado à lírica de tradição romântica, nada mais inusitado do 

que a poesia deste autor tão avesso ao confessionalismo, à saturação subjetiva de 

suas mensagens. Sua obra, centrada no objeto, se guia pela contenção e 

economia verbal. Tal realidade ascenderá à condição inconteste de protagonista, 

em Morte e Vida Severina (1955), auto de Natal que registra o combate entre as 

forças vitais e o impulso à destruição que convivem no herói Severino. Fugindo do 

Sertão, o herói se depara seguidamente com paisagens em que a morte exerce 

seu império, devido às injustiças sociais que marginalizam os camponeses 

nordestinos [SECCHIN apud MELO NETO, 2013]. 

 

3.2. MORTE E VIDA SEVERINA: MATERIAIS POÉTICOS LITERÁRIOS E ÁUDIO 

VISUAIS 

       A narrativa de Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, é marcada 

pela linguagem poética e pela utilização de recursos literários, como a repetição de 

palavras e a utilização de metáforas. A história é contada em primeira pessoa, o que 

permite ao leitor se identificar com o protagonista e sentir empatia por sua situação. 

Esta obra apresenta uma visão crítica da realidade social brasileira, em especial da 

região nordeste, marcada pela pobreza, pela seca e pela falta de oportunidades. A 

figura do retirante é apresentada como um símbolo da luta pela sobrevivência em 

condições adversas, mas também como uma vítima da exploração e da opressão 

social. 

Os filmes de Zelito Viana [1977] e de Walter Avancini [1981], bem como a 

animação de Afonso Serpa [2010], são adaptações áudio visuais da obra de João 

Cabral de Melo Neto. Assim como no poema, a história retrata a jornada de um 

retirante nordestino, Severino, em busca de uma vida melhor na cidade grande, mas  
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 Figura 5: reprodução da capa do filme dirigido por Zelito Viana [1977]. 

que acaba se deparando com a dura realidade da vida urbana. Em termos de 

análise crítica, essas produções áudio visuais conseguem transmitir a essência da 

obra, retratando de forma fiel a dureza da vida no sertão nordestino e a esperança 

de uma vida melhor na cidade grande.  

Figura 6: reprodução da capa do telefilme dirigido por Walter Avancini [1981]. 
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Em uma possível análise estética, os filmes de 1977 e 1981 apresentam uma 

perspectiva mais realista e tradicional, com uma fotografia mais escura e uma 

direção de arte que busca retratar de forma fiel a realidade do sertão nordestino e da 

cidade grande. No entanto, a animação de 2010 se destaca por sua abordagem 

mais poética e simbólica, utilizando recursos visuais e sonoros para criar uma 

atmosfera mais emocional e impactante. Sua estética bem mais moderna e 

experimental, com uma animação em 3D que utiliza cores vibrantes e contrastantes 

para criar uma atmosfera mais onírica e surreal. 

A animação de “Morte e Vida Severina”, de 2010, se distancia dos dois filmes 

mencionados por apresentar uma abordagem visual e narrativa diferente. Enquanto 

os filmes de 1977 e 1981 são adaptações da peça de teatro, com músicas e diálogos 

cantados, a animação de 2010 utiliza uma linguagem visual mais poética e simbólica 

para contar a história. Além disso, a animação de 2010 também incorpora elementos 

de outras obras do autor João Cabral de Melo Neto, como “O Cão Sem Plumas” e “O 

Rio”. Portanto, a animação de 2010 busca explorar novas possibilidades estéticas e 

narrativas, afastando-se da abordagem consagrada pelos filmes mencionados. 

3.3. ANÁLISE CRÍTICA E ESTÉTICA DO ESPETÁCULO  

        A análise crítica e estética desse espetáculo é de extrema importância, pois 

permite aos alunos/atores uma reflexão profunda sobre a realidade social e histórica 

do Brasil. Através da linguagem poética e da encenação teatral, os alunos têm a 

oportunidade de se conectar com a temática e compreender as dificuldades 

enfrentadas pelos retirantes nordestinos. Além disso, a análise crítica e estética do 

espetáculo possibilita aos estudantes desenvolverem habilidades de interpretação, 

análise e reflexão. Eles podem analisar as escolhas estéticas feitas pelos diretores, 

como a cenografia, iluminação, figurino e trilha sonora, e refletir sobre como esses 

elementos contribuem para transmitir a mensagem da peça. Proporcionando 

experiências artísticas e culturais que ampliem seus horizontes e promovam uma 

visão crítica da realidade. Fundamental para enriquecer o repertório cultural dos 

estudantes, estimular o pensamento crítico e promover a reflexão sobre a realidade 

brasileira. 
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3.3.1. Encenação 

        A encenação da peça pode ser uma oportunidade valiosa para que os 

estudantes aprendam sobre a cultura brasileira e a história do país. Além disso, a 

apresentação pode ajudar a promover a arte e a cultura local, bem como incentivar a 

criatividade e a expressão artística dos alunos. No entanto, é importante lembrar que 

a qualidade da encenação pode variar de acordo com vários fatores, como a 

experiência dos alunos em teatro, o tempo e recursos disponíveis para ensaios e 

produção, entre outros.  

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 7, 8 e 9: a menina Kercia (em primeiro plano) fazendo o papel da Rezadeira; Robson 

Cavalcanti (de barba) fazendo o papel de Severino; Myke Santos (ao fundo) fazendo o papel de 

Segundo Severino (acervo pessoal). 

 

A atuação é uma parte fundamental da produção teatral, pois é através dela 

que os personagens ganham vida e a história é contada ao público. Uma boa 

atuação deve ser convincente, emocionante e envolvente, capaz de prender a 

atenção do público e transmitir as emoções e intenções dos personagens. A atuação 

foi usada para transmitir a melancolia e a tristeza dos personagens, bem como suas 

lutas e desafios diários. Os atores utilizaram técnicas de expressão corporal e vocal 

para dar vida aos personagens e transmitir suas emoções de forma convincente. 

Anteriormente já aludimos ao fato de utilizarmos o áudio da animação de 

Afonso Serpa [2010] no espetáculo. Ainda que indesejada, esta foi a solução 

encontrada pelo trio de encenadores diante da desistência de três atores próxima à 

estréia. Note-se que o uso de dublagem em espetáculos cênicos é amplamente 

difundido na tradição popular alagoana, como a Paixão de Cristo e as Quadrilhas 

Juninas Estilizadas. 
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3.3.2. Iluminação 

A iluminação é parte fundamental da produção teatral, pois pode ajudar a criar 

o clima e a atmosfera de uma cena, destacar personagens ou objetos específicos e 

direcionar a atenção do público para áreas específicas do palco. A iluminação 

também pode ser usada para criar sombras e efeitos visuais que ajudam a contar a 

história.   

No caso específico do espetáculo "Morte e Vida Severina", diante da 

precariedade de equipamentos à nossa disposição (três refletores utilizados sem 

mesa de iluminação), procuramos solucionar a luz da cena criando um ambiente 

sombrio e melancólico, que reflete a temática da morte e da vida difícil dos 

personagens. Também foi usada para destacar a figura do personagem principal, 

Severino, e para criar efeitos visuais que ajudassem a contar a história. É importante 

lembrar que a análise crítica e estética de uma produção teatral envolve muitos 

outros aspectos além da iluminação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: registro do espetáculo onde se pode ver o destaque dado às personagens principais 

através da iluminação (acervo pessoal). 
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Outro recurso utilizado durante todo espetáculo foi a utilização de imagens de 

fumaça, da seca, de queimadas, do sol escaldante, projetadas no fundo da cena, 

que além de ser uma quarta fonte de luz, ajudavam a construir o cenário desolado 

que pretendíamos.  

Figura 11: registro da apresentação onde se pode observar a presença marcante da projeção de 

imagens no fundo da cena (acervo pessoal). 

3.3.3. Coreografia 

         A utilização da música e da dança para contar a história de Severino, um 

retirante nordestino, foi uma forma de aproximar os alunos da cultura e da realidade 

social do Nordeste brasileiro. A coreografia apresentada pelos alunos deve ser 

avaliada sob diferentes aspectos, como a qualidade técnica da dança, a criatividade 

na composição dos movimentos, a sincronia entre os dançarinos e a expressão 

artística. É preciso valorizar a iniciativa dos alunos em se envolverem em um projeto 

cultural e educativo, e reconhecer o esforço e a dedicação que eles tiveram para 

apresentar o espetáculo. A arte e a cultura são importantes para a formação dos 

estudantes e para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

 Em nossa montagem, foram criadas oito coreografias por Clodoaldo Santos, a 

partir de músicas do grupo Quinteto Armorial, inseridas entre as cenas dramáticas 

com o intuito de dar uma dinâmica menos pesada ao espetáculo. As coreografias 
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buscavam dialogar com as cenas já apresentadas, proporcionando uma leitura 

diferenciada da história para o público. 

3.3.4. Trilha sonora 

        A trilha sonora é um elemento fundamental na construção de um espetáculo 

teatral, pois é responsável por criar uma atmosfera sonora que complementa a 

narrativa e as emoções transmitidas pelos personagens. No caso do nosso 

espetáculo "Morte e Vida Severina", a trilha sonora desempenha um papel 

importante na contextualização da história e na transmissão das emoções dos 

personagens. A escolha das músicas foi feita de forma cuidadosa, visando criar uma 

ambientação sonora que remetesse ao universo do sertão nordestino, onde se 

passa a história.  

Além disso, a trilha sonora foi utilizada para marcar as transições entre as 

cenas, através de coreografias, e para enfatizar as emoções dos personagens. Em 

momentos de tensão, por exemplo, a música foi utilizada para criar um clima de 

suspense e expectativa, enquanto em momentos de tristeza, a música era utilizada 

para transmitir a melancolia e a dor dos personagens. 

Do ponto de vista estético, a trilha sonora estava bem integrada ao 

espetáculo, contribuindo para a construção da atmosfera e para a transmissão das 

emoções dos personagens. A escolha das músicas procurou ser coerente com a 

temática do espetáculo e com o universo retratado na história, o que ajudou a criar 

uma imersão mais completa para o público. 

Foram utilizadas no espetáculo Morte e Vida Severina, em Barra de Santo 

Antônio, as músicas do álbum Do Romance ao Galope Nordestino (1974), do 

Quinteto Armorial, com as seguintes músicas: Revoada, Mourão, Toada e Desafio, 

Ponteio, Acutilado, Repente, Toré, Romance de Minervina, Rasga, Bendito, 

Excelência (tema nordestino de canto fúnebre). 

Segundo Nívea Lins Santos, doutoranda em História pela Universidade 

Estadual Paulista, Unesp-Franca, o Quinteto Armorial foi um grupo de música de 

câmara formado em Recife, que despontou durante a década de 1970.  

 

https://www.last.fm/pt/music/Quinteto+Armorial/Do+Romance+ao+Galope+Nordestino/Bendito
https://www.last.fm/pt/music/Quinteto+Armorial/Do+Romance+ao+Galope+Nordestino/Excel%C3%AAncia+(Tema+Nordestino+de+Canto+F%C3%BAnebre)
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Integrou a parte musical do Movimento Armorial, que se propunha a criação de 

uma arte nacional a partir de elementos da cultura popular do Nordeste brasileiro. 

Diante disso, o grupo buscou desenvolver uma música nacional que tivesse como 

base representações do universo popular, de modo a estabelecer o diálogo com 

determinados aspectos da cultura erudita europeia e, concomitantemente, 

incorporá-los. Sem defender um regionalismo militante, o Armorial elegeu o 

Nordeste como espaço mítico e simbólico das “raízes” do povo brasileiro 

[SANTOS, 2017]. 

 

 Outro recurso de sonoplastia foi a utilização de sonoridades presentes nas 

imagens projetadas no fundo da cena, que traziam um clima denso e fúnebre. Nas 

duas cenas finais, esses sons, bem como as imagens, ganhavam um clima de 

alegria e vivacidade, enaltecendo o nascimento. 

3.3.5. Figurinos 

O figurino de "Morte e Vida Severina" é caracterizado por roupas simples e 

desgastadas, que refletem a dura realidade dos personagens. Os figurinos são 

compostos principalmente por peças de tecido rústico, como algodão e linho, em 

tons terrosos e desbotados. Os personagens usam roupas largas e desalinhadas, 

que evidenciam a pobreza e a falta de recursos. Além disso, os figurinos também 

incluem acessórios como chapéus de palha e cestos de trabalho, que reforçam a 

identidade rural dos personagens. No geral, os figurinos buscavam transmitir a 

simplicidade e a precariedade da vida dos retirantes nordestinos. 

3.3.6. Evolução 

       Evolução é um elemento fundamental na construção de um espetáculo teatral, 

pois é responsável por criar uma dinâmica que mantém o interesse do público e que 

ajuda a transmitir a mensagem da história. No caso do espetáculo "Morte e Vida 

Severina", a evolução desempenha um papel importante na construção da narrativa 

e na transmissão das emoções dos personagens. A história é contada de forma 

linear, seguindo a trajetória do personagem Severino, que busca uma vida melhor no 

litoral. A evolução da história é marcada por uma série de obstáculos que o 

personagem precisa superar, como a fome, a seca e a morte de entes queridos.  

Esses obstáculos são apresentados de forma gradual, criando uma tensão 

crescente que mantém o interesse do público. Além disso, a evolução da história é 

acompanhada pela evolução dos personagens, que passam por transformações 
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emocionais ao longo da narrativa. O personagem Severino, por exemplo, começa a 

história resignado com sua condição de vida, mas ao longo da narrativa, ele vai se 

tornando mais determinado e esperançoso em relação ao futuro. Do ponto de vista 

estético, a evolução procurou contribuir para a construção da narrativa e para a 

transmissão das emoções dos personagens. A história é contada de forma clara e 

objetiva, com uma progressão que mantém o interesse do público. As 

transformações emocionais dos personagens são bem trabalhadas, criando uma 

empatia com o público e ajudando a transmitir a mensagem da história. 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Figura 12: cena final do espetáculo onde se pode observar a comemoração pelo nascimento da 

criança e a presença do público (acervo pessoal). 

 

Através da análise crítica e estética do espetáculo "Morte e Vida Severina" 

podemos concluir que se trata de uma obra de grande relevância e impacto. A peça, 

baseada no poema de João Cabral de Melo Neto, aborda de forma poética e 

contundente a dura realidade do retirante nordestino. Através da jornada do 
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personagem Severino, somos confrontados com as adversidades e injustiças 

enfrentadas por aqueles que buscam uma vida melhor longe de sua terra natal. A 

encenação do espetáculo é marcada pela simplicidade e pela força das palavras. A 

direção e a atuação dos artistas conseguem transmitir toda a angústia e 

desesperança presentes na obra original. Cenografia e figurino também contribuem 

para criar uma atmosfera realista e impactante. Além disso, a trilha sonora e a 

iluminação são elementos fundamentais para a construção da atmosfera do 

espetáculo. A música e os efeitos de luz ajudam a intensificar as emoções e a 

transmitir a mensagem central da peça. Em termos de crítica social, "Morte e Vida 

Severina" nos faz refletir sobre as desigualdades sociais e econômicas presentes 

em nosso país. Através da história de Severino, somos confrontados com a 

realidade de milhares de brasileiros que enfrentam condições precárias de vida e 

falta de oportunidades. 

Os resultados mostraram que o processo artístico e pedagógico do 

espetáculo foi marcado pela pesquisa e aprofundamento na obra, pela 

experimentação de técnicas teatrais e pelo trabalho colaborativo entre alunos e 

professores de diversas áreas. Os estudantes puderam ampliar sua visão de mundo, 

desenvolver habilidades de expressão e interpretação, além de vivenciarem o 

processo de criação de um espetáculo completo. 

Na análise crítica e estética do espetáculo, os alunos demonstraram 

capacidade de avaliar os aspectos artísticos da montagem, como a interpretação 

dos personagens, o uso dos recursos cênicos e a construção da atmosfera. Também 

foram capazes de refletir sobre suas próprias participações e identificar pontos fortes 

e áreas de melhoria. 

Os resultados revelam a relevância do teatro como ferramenta pedagógica, 

capaz de enriquecer a educação dos alunos e promover seu desenvolvimento 

artístico. O trabalho evidencia e a importância de projetos artísticos nas escolas 

públicas, proporcionando oportunidades de expressão, reflexão e crescimento 

pessoal para os participantes. 
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6. ANEXOS 

6.1. ANEXO 1 
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6.2. ANEXO 2 
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6.3. ANEXO 3 
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